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Resumo
Há poucas informações sobre a fauna de Pompilidae em Floresta Decidual no Brasil, com ausência de relatos sobre o 
táxon para o Parque Estadual da Mata Seca (PEMS), considerado um dos mais importantes para proteção dessa formação 
florestal no país. Sendo assim, este trabalho foi realizado com o objetivo de registrar a ocorrência de Pompilidae em Floresta 
Decidual no PEMS. Os registros foram realizados no PEMS, de forma ocasional, durante 24 dias em 2021. Foram coletados 
dezesseis indivíduos de dois gêneros, quatro espécies, e três morfoespécies de Pompilidae. As espécies Pepsis albocincta 
Smith, 1855, Pepsis apicata Taschenberg, 1869, Pepsis decorata Perty, 1833 e Entypus taschenbergii (Dalla Torre, 1897) 
são inéditas para a mata seca no Brasil, o que reafirma a importância do PEMS para assegurar a proteção da diversidade 
biológica em Floresta Decidual no país.
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Introdução

Pompilidae é uma família de vespas, em 
sua maioria de comportamento solitário, da 
superfamília Pompiloidea (PILGRIM et al., 
2008), que engloba cerca de 5000 espécies 
descritas no mundo (HUBER, 2017), com 946 
espécies de 63 gêneros registradas para região 
Neotropical (FERNÁNDEZ et al., 2022). Estes 
insetos possuem hábito de parasitoidismo 
(PITTS; WASBAUER; VON DOHLEN, 2006), em 
que a fêmea caça e oviposita em aranhas, que 
são o único alimento para as larvas (WAICHERT 
et al., 2015), justificando o nome popular de 
vespas caçadoras de aranhas.

No Brasil há 340 espécies de Pompilidae 
registradas (SANTOS; WAICHERT, 2023), porém 
considera-se que a riqueza deve ser maior, 
sendo frequentes descrições de novas espécies 
neotropicais (LOPEZ et al., 2021; RAPOZA; 
WAICHERT, 2022). Há escassez de informações 
sobre a ocorrência das espécies dessa família 

em Floresta Decidual (AUKO; SILVESTRE, 
2013), também denominada de mata seca, 
uma  fitofisionomia  que  se  caracteriza  pela 
decidualidade superior a 50% das plantas no 
período de estiagem, que se inicia em abril e se 
estende até setembro ou outubro (PENNINGTON; 
LEWIS; RATTER, 2006; BELÉM; OLIVEIRA; 
VELOSO, 2021).

Este ecossistema perde, anualmente, 
áreas originais devido ao desmatamento 
ilegal, principalmente pela atividade pecuária, 
colocando em risco iminente a biodiversidade 
dessa  formação  florestal,  afetando  também 
o Parque Estadual da Mata Seca (BELÉM; 
CARVALHO, 2013; ROCHA; LEITE; ESPÍRITO-
SANTO, 2020). Esta Unidade de Conservação 
(UC) abrange uma área de extrema relevância 
para o Brasil, por abrigar a maior área de 
Floresta Estacional Decidual do estado de Minas 
Gerais (BELÉM; CARVALHO, 2013), o que torna 
relevante estudos para conhecer a riqueza de 
espécies desse ecossistema.
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Não há registros de Pompilidae para 
a Floresta Decidual do Parque Estadual da 
Mata Seca (PEMS), portanto, este trabalho foi 
realizado com o objetivo de registrar a ocorrência 
de Pompilidae em floresta decidual nessa UC.

Material e métodos

O trabalho foi desenvolvido no PEMS, 
municípios de Manga e Itacarambi, localizado 
entre as coordenadas 14º48’0” S - 43º56’42” 
W e 14º54’0” S - 44º1’48” W (Figura 1), norte 
do estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil, 
totalizando área de 15.360,07 hectares, em uma 
área de transição do Cerrado para a Caatinga 
(PRADO, 2005; BELÉM; CARVALHO, 2013).

A coleta de Pompilidae foi realizada de 
forma ocasional, durante o inventário de 
outros táxons de insetos, nos quais se utilizou 
o método de busca ativa, que consistiu na 
captura das vespas em voo ou no solo com 
auxílio de redes entomológicas, se deslocando 

por trilhas pré-existentes no interior da mata, 
em afloramentos rochosos e próximo a cursos 
de água. A busca ativa ocorreu durante 24 dias, 
sendo seis horas por dia, em quatro campanhas 
de campo, cada uma com seis dias contínuos 
de coleta, nos meses de fevereiro, maio, 
julho e novembro de 2021. As expedições de 
campo foram realizadas sob a licença de coleta 
SISBio 76140-1 e IEF-MG 038/2020. Todo o 
material biológico coletado foi acondicionado 
em álcool 70%, transportado ao laboratório 
de Zoologia do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Sul de Minas, Campus 
Inconfidentes, e montado em alfinetes 
entomológicos. Posteriormente, os espécimes 
foram enviados e depositados na Coleção 
Entomológica da Universidade de Brasília 
(UnB), para identificação da Profª. Drª Cecilia 
Waichert. Para espécies de Pepsis Fabricius 
foram utilizadas chaves dicotômicas (VARDY, 
2000, 2002, 2005), enquanto a identificação 
de Entypus Dahlbom foi auxiliada pelos estudos 
de Day (1974) e Roig-Alsina (1981).

Figura 1. Localização e fitofisionomias do Parque Estadual da Mata Seca.

Fonte: Elaboração dos autores (Software: Qgis 3.16) (2023).
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Resultados e discussão

Foram coletados 16 espécimes, de dois 
gêneros, quatro espécies e três morfoespécies 
de Pepsinae (Tabela 1).

Todas as espécies registradas são da 
subfamília Pepsinae, majoritariamente do 
gênero Pepsis, o que pode ser explicado pelo 
tamanho corporal das espécies deste táxon, 
as quais são grandes (> 2 cm) e mais fáceis 
de serem visualizadas e capturadas com redes 
entomológicas (RICHARD, 2018). Além disso, 
esta subfamília é a mais diversa na região 
Neotropical, com 30 gêneros e 259 espécies, 
sendo o gênero Pepsis Fabricius o mais diverso, 
com 136 espécies (FERNÁNDEZ et al., 2022).

Há apenas um único estudo sobre 
diversidade de Pompilidae em Floresta Decidual 
no Brasil (AUKO; SILVESTRE, 2013), no qual 
a maioria dos  espécimes  foram  identificados 
apenas a nível de gênero. Todas as espécies 
coletadas já possuem registro para o Brasil, 
porém é o primeiro registro para Floresta 
Decidual no Brasil. A espécie Pepsis albocincta 
Smith, 1855, tem registro nas regiões central e 
sul da América do Sul, com algumas ocorrências 
na Amazônia brasileira (VARDY, 2000); Pepsis 
apicata Taschenberg, 1869, tem ampla 
distribuição no Brasil, da Amazônia até o sudeste 
brasileiro, com ocorrência também no Paraguai 
e na Argentina (VARDY, 2000); Pepsis decorata 
Perty, 1833 (Figura 2), ocorre do centro ao norte 

da América do Sul, em ambientes quentes e 
secos, e também de ampla distribuição no Brasil 
(VARDY, 2000).

O gênero Entypus Dahlbom, 1843, possui 
a segunda maior diversidade de espécies 
de Pepsinae na região Neotropical, com 38 
espécies (FERNÁNDEZ et al., 2022). Entypus 
taschenbergii (Dalla Torre, 1897) ocorre no 
México, República Dominicana e em toda 
América do Sul (ROIG-ALSINA, 1981).

Conclusão

Neste estudo, registra-se a ocorrência 
inédita de quatro espécies, Pepsis albocincta, 
P. apicata, P. decorata e Entypus taschenbergii 
para a Floresta Decidual, a qual é muito carente 
de estudos de diversidade, principalmente de 

Tabela 1. Subfamília, espécies, sexo e abundância de Pompilidae coletados no Parque Estadual da Mata Seca, 
norte de Minas Gerais, sudeste do Brasil.

Subfamília Espécie Sexo e abundância

Pepsinae

Entypus taschenbergii (Dalla Torre) 1 ♀♀
Pepsis albocincta Smith 1 ♀♀

Pepsis apicata Taschenberg 2 ♂♂
Pepsis decorata Perty 5 ♀♀ e 2 ♂♂

Pepsis sp1. 1 ♂♂
Pepsis sp2. 1 ♂♂
Pepsis sp3. 1 ♀♀ e 2 ♂♂

Figura 2. Pepsis decorata coletada no Parque 
Estadual da Mata Seca, Minas Gerais, Brasil.

Fonte: Jacques, G.C., 2021.
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Pompilidae, o que contribui para a compreensão 
dos endemismos e padrões biogeográficos destes 
locais, e reafirma a importância do PEMS para 
assegurar a proteção da diversidade biológica em 
floresta decidual no país.
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